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 RELAÇÃO PROFESSOR/ALUNO NA EDUCAÇÃO INFANTIL: REFLEXÕES 

SOBRE O DESENVOLVIMENTO ESCOLAR E SOCIAL 

Cícera Aparecida do Amaral 

Pedagogia, 5° período 

 

Resumo 

 

O presente trabalho pautará acerca de um tema muito pertinente no processo 
educativo, trata-se da relação professor/aluno, pois se compreende que é uma forma 
de facilitar tanto aprendizagem escolar e social do indivíduo. O ser humano é um ser 
de relações, o qual se constrói na coletividade, sendo assim é de extrema 
importância que esse relacionamento aconteça de forma efetiva no âmbito escolar, 
favorecendo um melhor ensino e um aprendizado satisfatório visando educar a 
criança para a vida, para saber intervir de forma coerente no meio social, ou seja, o 
docente precisa ensinar para além dos muros escolares. 

Palavras-Chaves: Interação, educando/educador, aprendizagem, diálogo, meio 

social. 

 

Abstract 

 

This study charted about a very relevant topic in the educational process, it is the 
teacher / student relationship, it is understood that it is a way to facilitate both 
academic learning and social conditions. O human being is a being of relationships, 
which to build in the community, so it is extremely important that this relationship 
happen effectively in the school environment, favoring a better teaching and learning 
aimed at satisfying educate the child for life, learn to speak coherently in the social 
environment, in other words, the teacher needs to teach beyond the school walls. 

Key- Words: Interaction, learner / educator, learning, dialogue, social environment. 
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Introdução 

 

Na es fe ra  educac iona l  é  necessár io  que  p ro fessor  e  a l uno  

ca minhe m jun to s ,  buscando novas fon tes  de  conhec i mentos ,  

deve m i r  a l é m dos con teúdos q ue  os  l i v ros  fo rnece m,  va le  

sa l i en ta r  que  tan to  corpo  docente  co mo  corpo  d i scen te  possue m 

bagagens de  conhec i mentos  d i vergen tes ,  cada  u m ve m de  u m 

con te xto  soc ia l ,  sendo ass im necess i ta  da  ação  di a l ógi ca  en t re  os  

su je i tos ,  para  que  a  t roca  de  conhec i mentos  acon te ça ,  e  a  boa  

re l ação  en t re  e l es  possa  ser  a  peça  funda menta l  para  o  

aprend i zado  s i gn i f i ca t i vo .   

 Sendo  o  se r  hu mano,  u m ser  de  re l ações,  o  docent e  deve  te r  

u m o lhar  minuc ioso  acerca  desses  aspectos ,  po i s  ao  i ngressar  na  

i ns t i tu i ção  a  c r i ança  não  necess i ta m apenas do s  conhec i mento s  

c i en t í f i cos  para  sua  v i da  ou  me smo  para  passar  de  ano ,  poré m 

esses  conhe c i mentos  deve m es t á  en t re l açados co m a  rea l i dade  

soc ia l ,  por  que  a  p rópr i a  edu cação  se  fa z  en t re  os  i nd i v íduos  e m 

sua  i n te ra t i v i dade  no  ca mpo so c ia l .  

 O t raba lho  docente  é  dec i s i vo  para  a  v i da  do  a l uno ,  por  i sso  

e l e  não  pode se  de te r  apenas a  meras  n ar rações d e  

acon tec i mento s ,  e l e  p rec i sa  a judar  na  fo rma ção c i dadã dos  

aprend i zes ,  po i s  esses  vee m da  so c iedade para  a  esco la  que  não  

de i xa  de  ser  u m seg mento  so c ia l ,  e  e m segu ida  re to rna m co m o  

“saber ”  s i s te mat i zado  para  o  me i o  soc ia l ,  amb ien te  de  ma io r  

a tuação.  En tão  é  i mpresc ind íve l  que  o  p ro fessor  ve ja  a  c r i ança  

co mo pessoa  mun ida  de  sen t i men t os ,  pecu l i a r i dades e  con texto s  

cu l tu ra i s ,  e  não  co mo  mero s  recep t o res  de  assun to s  esco la res .  

Percebe -se  que  o  fazer  ped ag óg i co  apresen ta  a l guns  

p rob lema s,  de  o rde m fa mi l i a r ,  ou  se ja ,  u ma parce la  dos  a l unos  é  

de  fa mí l i a  deses t ru tu rada ,  o  p ro fe ssor  e m cer to s  mo ment os  se  

acha  o  dono do  saber ,  acab a faze ndo do  a l uno  meros  recep to re s  

de  i n fo rmações,  a  fo r ma d ia l óg i ca  que  e l e  usa  é  pra  passar  os  
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conteúdos ou  “g r i ta r ”  com as  c r i anças .  No tocan te  ao  ens ino  

aprend i zage m,  a  ação  d i a l óg i ca  deve  es tá  un i f i cado  à  p rá t i ca  do  

p ro fessor  co mo i ns t ru mento  favoráve l  para  se ob te r  um verdade i ro  

aprend i zado ,be m co mo  c i dadãos c r í t i cos .   
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RELAÇÃO PROFESSOR/ALUNO NA EDUCAÇÃO INFANTIL: REFLEXÕES 

SOBRE O DESENVOLVIMENTO ESCOLAR E SOCIAL 

 

A sa la  de  au la  é  u m l ugar  p r i v i l egi ado  onde ocor re  à  t roca  

s imu l tânea de  e xper i ênc ia ,  é  onde o  “ens inar ”  e  o  “aprender ”  vão  

a l ém dos verbos ,  é  u m a mbien te  o  qua l  o  educador  e  educando 

en t ra m e m “choque” ,  ou  se ja ,  cada  u m co m u ma  rea l i dade  

d i fe ren te  co m conhec i mentos  d i fe ren tes ,  en f i m esse s  i nd i v íduos  

vee m mun idos  de  pecu l i a r i dades d i fe ren tes ,  e  par t i ndo  desse  

p ressuposto  q ue  o  p ro fe ssor  deve  f azer  da  sa la  de  au la  u m l ugar  

de  i n te rações,  o  qua l ,  docen tes  e  d i scen tes  se  re l ac i onem de  

fo r ma po s i t i va ,  fac i l i tando  a  aqu i s i ção  do  conhec i me nto .  

 Prec i sa -se  que  a  educação perpa sse  as  paredes d a  

i ns t i tu i ção ,  po i s  no  â mbi to  e sco la r  a  g rande p reocupação é  co m a  

t ransmissão  do s  con teúdo s ,  na  ma i o r i a  das  vezes  i sso  é  fe i to  de 

fo r ma me cân i ca  e  man ipu ladora ,  se ndo que  os  educan dos “deve m”  

fazer  o  que  o  edu cador  mandar ,  de  acordo  co m sua  p os i ção ,  

d i s tanc iando -se  das  de mandas soc ia i s ,  as  qua i s  es tão  i n te r l i gadas 

à  v i vênc ia  de  cada ser .  

 A esco la  e m s i  é  soc ia l ,  por  i sso  não  pode desva lo r i za r  os  

conce i tos  soc ia i s ,  porque  ao  cheg ar  ao  â mbi to  esco la r  a  c r i ança  

ve m da  “soc iedade” ,  ca r regada de  suas  par t i cu l a r i dades,  as  quai s  

deve m ser  apr i moradas .  Pre c i sa -se  de  educadores  l i be r tadores ,  os  

qua i s  de  d i sponham a  c rescer  jun ta men te  co m a  c r i ança ,  

most rando  a  esses  o  ca minho  a  ser  t r i l hado  e m busca  do  

conhec i mento  e sco la r  e  ta mbé m de  va lo res  soc ia i s .  

Para  que  se  tenha u m bo m re l ac i ona mento  en t re  os  su je i to s  

é  necessár i o  que  ha ja  respe i to  n as  d i fe ren tes  fo r ma s de  ag i r ,  

porque  no ta -se  qu e  e m cer t os  mo mentos  da  p rá t i ca  d ocente  o  

p ro fessor  quer  que  o  a prendente  fa ça  par te  d o  seu  mundo d e  

adu l to ,  exi g i ndo  de le  u ma pos tu ra  a du l ta ,  a t i tudes  adu l ta ,  é  a í  que  
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co meça o  desco mpasso  no  re l ac i ona mento  en t re  os  me mbros  do  

p rocesso  ens ino /aprend i zage m.  

Va le  ressa l ta r  que  o  educa t i vo  e  o  soc ia l  devem ca minhar  jun to s ,  

po i s  não  se  pode separar  o  ca mpo  educac iona l ,  espaço  onde os  

aprend i zes  passa m a  ma io r  par te  do  te mpo,  conv i vendo co m u ma  

d i vers i dade co mplexa ,  sendo ass im o  educa dor  p rec i sa  nor tear  

sua  p rá t i ca  ob je t i vando a  fo r ma ção  soc ia l  da  c r i ança ,  porque  de la  

p rec i sar  do  con t eúdo que  a  i ns t i tu i ção  o fe rece ,  e l e  carece  ta mbé m 

de  va lo res  que  são  e x t re ma  re l evânc ia  para  sua  v i da  jun to  d o  

ou t ro ,  p rec i sa  receber  subs íd i os  de  u m bo m re l ac i ona ment o ,  para  

por  e m prá t i ca  no  me io  soc ia l .  

O te mpo que  c r i ança  passa  na  i ns t i tu i ção  é  b reve ,  por  i sso  o  

i nd i v íduo  p rec i sa  es tá  “p reparado” para  en f ren ta r  as  exi gênc ias  da  

soc iedade.  É o l hando por  essa  ó t i ca  que  se  percebe a  i mp or tânc ia  

da  i n te rvenção do  educador  na  aprend i zage m do  educando de  

educação i n fan t i l ,  e l e  p rec i sa p ropor  s i tuações de  bons  

re l ac i onamento s  v i sando u m progr esso  l i be r tador  que  con t r i bua  

tan to  na  v i da  educac iona l  quan to  pessoa l ,  po i s  querer  con t ro l a r  os  

educando,  b l oqueará  o  c resc iment o  dos  me smos,  F re i re  (2011,  

p281)  men c iona  “ Os edu cadores  l ib e r tadores  não  mantêm  con t ro l e  

de  seus  educan dos nas  mão s ”.  

Fa la -se  na  re l ação  p ro fessor /a l uno ,  por  ser  u m fa to r  d e  

g rande re l evânc ia  para o  ens ino aprend i zagem de  fo r ma  que  

se ja m s i gn i f i ca t i vos ,  segundo Ma i sa  Go mes (2002 ,p  20) , ” A re la ção  

pro fessor /a luno  de ixa  de  ser  ver t ica l  e  de  impos ição  para  ser  a  

cons t rução  de  um conhe c imento  co le t ivo ,  par t ic ipa t ivo ,  poré m  

onde f ique  c la ro  o s  papé is  dese mpenhado pe los  par t ic ipan te s  

des te  p rocesso ” .  A au to ra  de i xa  e xp l í c i to  que  a  re l ação  p ro fessor  

a l uno  não  ma i s  aque la  pau tada  por  impos i ções ,  on de e l e  fa l a  e  o  

a l uno  escu ta  e  faz  o  que  se  pede a gora  essa  re l ação  encont ra -se  

e m pa ta mar  evo lu ído ,  po i s  a  i n te ração  e  o  t raba lho co le t i vo  en t re  
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os su je i tos  do  p rocesso ,  é  a  fe r ra menta  essenc ia l  para  a  ob tenção  

do  sucesso  no  ens ino  e  na  aprend i zage m.  

A educação co mo fenô meno  soc ia l ,  não  pode t i ra r  de  seu  

con te xto  e l e mentos  soc ia i s ,  os  qua i s  são  i neren tes  à  v i da  do  ser  

hu mano,  a  c r i ança  p rec i sa  es tá  e m con ta to  co m tudo  i sso  n o  

espaço  esco la r ,  en tão  é  necessár i o  que  o  p ro fessor  a r t i cul e  à sua  

p rá t i ca ,  u m re l ac i ona mento  sa t i s fa tó r i o ,  be m co mo,  p rec i sa  es tá  

ens inando para  a l é m das p aredes esco la res ,  deve -se  p reparar  a  

c r i ança  para  a  v i da ,  sendo que  é  no  mundo e  co m o  mundo qu e  

es ta rá  a tuando.  

Sabe-se  que  a  esco la  é  o  a mbien te  onde o  saber  é  

s i s te mat i zado ,  adqu i r i ndo  suas  ca rac te r ís t i cas  de  fo r ma l i dade s,  

v i s to  que ,  os  que  es tão  fo ra  dos  muros  esco la res  são  do tados de  

conhec i mentos  i n fo r ma i s .  Cabe a o  educador  te r  u ma prá t i ca  

per meada pe lo  d i á l ogo ,  u ma ação  d i a l óg i ca  que  s i r va  para  

fo r ta l ecer  a  docênc ia  e  a  d i scênc ia,  po i s  é  p rec i so  que  o  d i á l ogo  

t ransceda a  verba l i zação  e  a  t rans fe rênc ia  de  con teúdo,  e  qu e  

se ja  de  fa to  a  mo la  p ropu l sora  para  to rnar  vá l i das  as  re l açõe s  

hu manas ,  v i s to  que  o  ho me m é  u m ser  co mun i ca t i vo ,  segundo a  

a f i rma ção I ra  Shor  (2011,  P.168) .  

O  d i á l ogo  v a l i da  ou  i nv a l i da  as  r e l aç õ es s oc i a i s  
da s  pe s s oa s env o l v i das  n e s sa  c om un i c aç ão .  I s t o  é ,  
c om un i c a r  não  é  m er o  v e r ba l i sm o ,  não  é  m er o  p i ngue -
pon gu e  de  p a l av r as  e  ge s t o s .  A  c om un i c aç ão  a f i rm a  ou  
c on t e s t a  a s  r e l aç õ e s e n t r e  a s  p e s so a s q ue  se  c om un i c am  
o  ob j e t o  em  t o r n o  d o  q ua l  se  r e l ac i on a m ,  e  a  s oc i ed ad e  
na  qu a l  e s t ão .  

 

Que a  p rá t i ca  an t i d i a l ógi ca  se ja  d i l u ída  no  cenár i o  

educac iona l ,  para  que  os  su je i tos  do  p rocesso  

ens ino /aprend i zage m possa m fa ze r  desse  fa to r  u ma fe r ra menta  

p reponderan te  para  o  c resc i mento ,  não  apenas  dos  con teúdos,  na  

sa la  de  au la ,  mas ta mbé m s i rva  de  re f l exo  no  ca mpo de  a tuação  

segundo(Fre i re  P.168 ,  2011)    .  “O d iá logo  se la  o  re l ac ionamento  
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en t re  os  su je i to s  cogn i t ivo s . . . ” .  Confor me  a  fa l a  de  F re i re ,  o  

d i á l ogo  ed i f i ca  as  re l ações en t re  os  seres ,  os  qu a i s  capazes  de  

c r i a r  e  t rans fo r ma  sua  rea l i dade ,  p o i s  é  a t ravés  da  co mun i cação  

que  pode haver  aqu i s i ção  e  t roca  d e  conhec i mento .  

A co mun i cação não  ocor re  na  i nd i v i dua l i dade  de  cada  

i nd i v íduo ,  p rec i sa -se  do  ou t ro  para  que  se  tenha u ma t roca  d e  

conversa ,  de  conh ec i mento s ,  e xper i ênc ia ,  no  en tan to  e sse  

aspecto  co mun i ca t i vo  será  favoráve l  quando os  su je i tos  se  

re l ac i onarem be m,  se m nenhu m a t r i to .  O i nd i v íduo  que  não  te m 

acesso  à  esco la  ta mbé m p ossu i  seu  conhec i mento ,  adv i ndo  do  

con te xto  cu l t u ra l  e m q ue es tá  i nser i do ,  e  sendo  a  i ns t i tu i ção  

esco la r  a  s i s te mat i zadora  desse s  conhec i mentos ,  não  de ve  e xc lu i r  

de  seu  cur r ícu l o ,  a  rea l i dade  soc ia l  dos  educandos,  po i s ,  a  es fe ra  

educa t i va  con té m u ma es fe ra  soc i a l  bas tan te  a mpla ,  e  por  i sso  

não  pode m ser  d i co to mizada s.  

Se  t ra tando de  c r i anças ,  o  educador  p rec i sa  re fo rçar  a  

i n te ração  co m a  tu r ma,  po i s  são  pessoas que  p re c i sa m de  u ma  

a tenção ma i s  especí f i ca  no  que  d i z  respe i to  aos  t raços  a fe t i vos ,  é  

p rec i so  enxergar  que  na  ma io r i a  das  vezes  as  c r i anças  s ão  

caren tes  de  a fe t i v i dade  na  i ns t i tu i ção  fa mí l i a ,  e  res ta  o  p ro fessor  

d i spor  d i sso ,  me smo não sendo o s  fa to res  a f e t i vos  que  o  pa i ,  a  

mãe passa m para  a  c r i ança ,  e  tão pouco  o  educador  ocupará  o  

l ugar  da  famí l i a ,  ma s p rec i sa  ser  a fe t i vo  para  consegu i r  uma  

“ mudança”  na  v i da  do  aprend i z .  

 É na  esco la  que  essas  c r i anças  p rec i sa m receber  o  

a tend i mento  para  as  ne cess idade s e fe t i vas ,  a s  qua i s  a  fa mí l i a  

de i xa  u ma l acuna.  Sabe-se  que  o  ser  hu mano ,  é  u m ser  de  

e moçõe s,  e  no  ca mpo educac ion a l  o  educador  deve  l evar  em 

cons ideração  a  i sso ,  a t ravés  do  seu  re l ac i onamento  co m o s  

d i scen tes ,  segundo Alexa ndra ,  2005 “as  d i f i cu l dades  a fe t i vas  

p rovoca m desadapta ções soc ia i s  e  esco la res ,  be m co mo  
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per tu rbações no  co mpor ta mento ,  o  cu idado co m a  edu caçã o  

a fe t i va  deve  ca minhar  l ado  a  l ado  co m a  edu cação i n te l ec tua l ” .  

Em su ma ,  é  impor ta n te  que  o  p rocesso  educa t i vo  não  se ja  

v i s to  por  u m ângu lo ,  o nde  apena s  se  ens ina  e  se  aprende,  mas u m 

processo  que  favoreça  u m b o m re l ac i ona mento ,  e  u m aprend i zado  

sa t i s fa tó r i o ,  po i s ,  o  ens inar  e  o  a pren der  não  deve m ocor re r  de  

fo r ma mecan i zada ,  ma s p rop i c i a r  v íncu los  en t re  os  su je i tos ,  

Fernandez 1991 (apud  Fáb ia  Mo re i ra ,  2004 ) ,  “para  aprender  

necess i tam -se  do is  person agens ( ens inan te  e  aprendente )  e  u m  

v íncu lo  que  se  es tabe lece  en t re  ambos . ” De acordo  co m o s  

au to res ,  para  aprender  p rec i sa -se  de  educador  e  educando,  e  

en t re  e l es  u ma i n te ração ,  que  po ss i ve lmen te  te m a  função d e  

ed i f i ca r  o  fazer  pedagóg i co ,  e  a  fo r mação d a  c r i ança .   

 O ato  de  ens inar  não  va i  fo r ta l ecer  apenas que m es tá  n o  

l ugar  de  aprender ,  ma s benef i c i a  ao  p ro fessor  ta mbé m,  po i s  e l e  

es tá  d i v i d i ndo  seu  conhec i mento ,  e  quando i sso  ocor re  a preende  

a l go  que  an tes  não  sabia ,  fo r ta l ecendo o  aprend i zado  já  exi s ten te .  

Nessa  perspect i va  fa to r  essenc ia l  é  a  humi l dade,  e l a  to rna o  

med iador  u m verdade i ro  sáb io ,  d i l u indo  a  expecta t i va  de  abuso  de  

poder ,  o  que  o  to rna  a r rogante ,  e  cada  vez  ma i s  d i s tan te  do  se u  

g rupo  de  a l uno .  Ass i m d i z  Iça mi t i ba  (2000,p  131)  

 

I n t e r aç ão  é  a  pa l av r a  da  m oda ,  e n s i na r  é  um  d i v i d i r  qu e  
som a q ue  en r i q uec e  p r o f es s o r  e  a l un o .  O  abu s o  d o  p od e r  
pe l o  sa be r  é  m ed í oc r e ,  um a  v ez  que  a  i gno r â nc i a  p od e  
se r  t r an s i t ó r i a .  A  v e r dad e i r a  sab ed o r i a  t r az  em bu t i da  em  
s i  à  hum i l dade .  
 

 

 Não ad ian ta  querer  que  o  al uno  evo lua  se  o  p rópr i o  

p ro fessor  não  se  p ropõe a  c resce r  ta mbé m,  são  e xi gênc ias  u m 

pouco  con t rad i tó r i as ,  porque  el e  prec i sa mente  é  que m deve  dar  

exe mplo ,  para  que  os  aprend i zes  possa m se  espe lhar  ne le  de  

fo r ma po s i t i va .  Se  e l e  não  p oss ib i l i ta  mo mento s  de  i n te ração  onde  

ha ja  a  t roca  s i mu l tânea de  conhe c imentos  p ré v i os  e  os  c i en t í f i cos ,  
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esse  educador  não  pode exi g i r  da  tu rma u m grau  de  bo m 

re l ac i onamento ,  re spe i to  mútuo ,  d i sc i p l i nas ,  en t re  ou t ros ,  se  e l e  

e m sua  p rá t i ca  faz  tudo  ao  con t rá r i o ,  d i an te desse  con te xto  a  

“docênc ia ”  de le  e  o  aprend i zado  f i ca m u m pou co  de f i c i en te .  

 Conhecendo o  p roc esso  de  ens ino  e  aprend i zage m,  sabe -se  

que  es tes  sã o  i nd i ssoc iáve i s ,  u m se  de f i ne  e m fun ção  

o  ou t ro ,  por  i sso  para  que a  aprend i zage m rea l mente  acon teça  e  

tenha  u m grande s i gn i f i cado  para  o  educando,  é  p rec i so  que  o  

conduto r  desse  p rocesso  (p ro fessor )  env o l va -o  co mo pe ssoa ,  

poss ib i l i tando  u m cre sc i mento  e f i caz ,  va l e  ressa l ta r  ta mbé m que  

a mbos c resce m jun tos ,  poré m,  par a  que  i sso  se  concre t i ze  deve  

exi s t i r  u m re l ac i ona mento  para l e l o  às  s i tuações v i venc iadas. De  

acordo  co m (Pedro  Mora les ,p17 , 199 9)  

 
 
 
P odem o s e s t á  en s i n an do  o  qu e  qu e r em os en s i n a r  
a l gum as t an t a s  c o i s a s  c om  nos s a s ex p l i caç õe s,  e  o u t r o s  
d i f e r en t es  c om  o  que  som o s c om  nos s a  m ane i r a  d e  no s  
r e l ac i ona r  c om  os  a l u no s.   
 
 

Segundo a  f a l a  do  au to r ,  a  açã o  docente  pode ocor re r  

a t ravés  das  e xp l i cações de  de te r mi nados assun tos  co mo fo n te  de  

f i xa r   aprend i zage m e m seus apren dentes ,  poré m i sso  não  bas ta ,  

e l es  ta mbé m apreende m o  conhe c imento  co m ou t ras  fo r mas de  ser  

do  educador ,  co mo e le  se  re l ac i ona  co m o  corpo  d i scen te ,  o  qu e  

imp l i ca rá  e m bons  ou  ( maus)  re su l t ados ,  tudo  depende de  co mo o  

fazer  pedagóg i co  é  de senvo l v i do  n o  â mbi to  e sco la r ,  o  qua l  pode  

abr i r  ou  fechar  por tas  para  novos s i gn i f i cados,  para  a  pesqu i sa  e  

i nves t i gação .  

 É o  modo de  ag i r  do  p ro fessor  em sa la  de  aula  que  i n f l uenc ia  

no  aprend i zado  do  a l uno ,  es tá  e m suas  mãos o  t i po  de  

desenvo l v i mento  que  exi s t i rá  no  cenár i o  educac iona l ,  a  esco la 

pode a té  recor re r  a  métodos  de  con t r i bu i ção  para  o  

desenvo l v i mento  da  c r i ança ,  mas se  o  educa dor  não  se  p ropõe a  

fazer  i sso ,  e xi s t i rá  u ma prá t i ca  docente  per meada por  método s  
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“ t rad i c i ona i s ” ,  como a  a mea ça,  a  pun i ção .  É a  ação  de le  que  

responderá  de  que  fo r ma e le  con t r i bu i u  para  a  aprend i zagem da  

c r i ança ,  con f i r ma Maseto  (1937 p56) . . .  “ O modo de  ag ir  d o  

p ro fessor  em sa la  de  au la  es tabe lece  um t ipo  de  re lação ,  com  o  

a luno  que  co labora  (ou  não)  para  o  desenvo lv imen to  buscado pe la  

esco la ” .  

 É i mpresc ind íve l  que  ha ja  u m b o m re l ac i ona mento  en t r e  

d i scen te  e  docente ,  é  par t i ndo  desse  p ressuposto  que  o  educador  

med ia rá  os  aprendestes  desde as  paredes da  esco la  às  d imensõe s  

da  soc iedade,  Ass i m d i z  L i l âneo  (1994,  P  251)  (apud  Adne ide  d e  

M.  Dourado)  “a  carac te r ís t ica  ma is  impor t an te  da  a t iv idad e  

p ro f iss iona l  do  p ro fessor  é  a  med iação  en t re  a luno  e  soc iedade ” ,  

se  repor tando a  fa l a  do  au to r ,  o  docente  é  a  pon te  que  i n te r l i ga  

i nd i v íduos e  uni verso  soc ia l .  I sso  se  to rna  peça  p r imord ia l  para  

a t i v i dade  de  u m verdade i ro  p ro f i ss i ona l  que  a lme ja  que  seus  

a l unos  se ja m rea l mente  ed ucados p ara  a  v i da .  

Va le  ressa l ta r  que  o  p ro fessor  de ve  d i rec i onar  sua  p rá t i ca  

para  os  a l unos  co mo seres  hu mano s do tados de  mutações,  e  co m 

u m o lhar  soc ia l ,  cabendo a  e l e  re spe i ta r  os  va lo res  soc ia i s ,  os  

qua i s  i rão  di fe renc ia r  cada  educando,  caso  con t rá r i o  não  haverá  

qua lquer  t i po  de  re l ação  en t re  e l es ,  be m co mo não haverá  

con t r i bu i ção  à  aprendi zage m s i gn i f i c a t i va  e  con t ínua ,  a  qua l  deve  

aco mpanh ará  o  i nd i v íduo  ao  l ongo  d e  sua  v i da .  P iage t  (apud  Mar i a  

S.  S i l va  2002,  63) .  

 

[ . . . ]  S e  não  h ouv e r ,  po r  pa r t e  do  p r o f e s so r ,  
r e spe i t o  a o s  v a l o r es  soc i a i s  qu e  v ão  
d i f e r enc i a r  de  a l u no  pa r a  a l uno ,  d i f i c i lm en t e  
hav e r á  r esp e i t o ,  c om pr een s ão ,  am i z ade  ou  
qua l q ue r  ou t r a  f o r m a  de  r e l aç ã o  q ue  p os s a  
c o l abo r a r  c om  o  d e se nv o l v im en t o d a  
ap r e nd i z a gem  do  a l un o  [ . . . ] .  

 

O  p rocesso  educa t i vo  deve  ser  carac te r i zado  pe la  açã o  

docente  espec i f i ca mente  no  que  d i z  respe i to  ao  p ro je to  pe ssoa l  e  

soc ia l  do  a l uno ,  é  i sso  que  cada a l uno  p rec i sa  para  se  

desenvo l ver  co mo pessoa c r í t i ca  e  par t i c i pa t i va  na  soc iedade 



11 
 

v igen te .  O lhando por  esse  ângu lo ,  a  p resença  do  ed ucador  é  

p r imord ia l  para  a  c r i ança ,  desde que  e l e  não se  p renda a uma  

prá t i ca  do  “ faz  de  con ta ” ,  desconhecendo seu  pape l  e  suas  

con t r i bu i ções  e f i cazes  para  o  p ro cesso  já  menc ionado,  p orque  

depende de le  p ropor  fo r mas  de  d i l u i r  qua lquer  s i tuação  con f l i tan te  

e  cons t rangedora  e m qua i squer  c i r cuns tânc ias  e fazer  da  au la  um 

mo mento  saudáve l  e  p ro ve i toso .  

É perceb í ve l  que  na  ma io r i a  das  vez es  o  e ducador  p rocura  

u m a luno  i dea l  que  aprenda tudo  é  t ransmi t i do  de  fo r ma me cân i ca ,  

que  não  te m a  opor tun idade de  se  expre ssar  e  par t i c i par  da  au la ,  

“esquecendo”  que  na  rea l i dade  essas  c r i anças  po ssue m u ma  

p lu ra l i dade  de  carac te r ís t i cas ,  que  requer  u ma prá t i ca  re f l exi va ,  

u m o lhar  d i rec i onado para  esses i nd i v íduos que  carecem u ma  

aproxi mação  ma i s  e fe t i va  por  par te  do  educador .   
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Concl usão  

 

 

Por tan to ,  a  re l ação  p ro fessor / a l uno  é  u m ponto  c ruc i a l  na  

v i da  esco la r  do  i nd i v íduo ,  porque  é  na  i ns t i tu i ção  e  o  co m o  apo io  

do  t raba lho  docente  que  o  su je i to  ob te rá  subs íd i os  para  a tuar  na  

soc iedade,  a  qu a l  é  mun ida  de  exi gênc ias  co mple xas .  D ian t e  

desse  con te x to ,  o  educador  p re c i sa  es tá  e m constan t e  i n te ração  

co m os  educand os  co m a  f i na l i dade  de  t raba lhar  os  con teúdos 

con fo r me  manda o  cur r í cu l o  esco la r ,  poré m,  e l es  deve m e s tá  

enga jados co m o  mundo soc ia l .  

Prec i sa -se  de  c i dadão c r í t i cos ,  a tuan tes ,  pessoas q u e  

tenha m pr i nc íp i os  de  bons re l ac i ona mento s ,  e  o  que  to rna  i sso  

v i áve l  e  coeren te  é  o  p rocesso  educa t i vo ,  p ro fessores  e  a l unos  

p rec i sa m de  i n te ração  p ra  qu e  o  e ns ino  e  aprend i zage m tenha m 

êxi to ,  porque  a l é m de  a l unos ,  o  e du cador  l i da  co m seres  hu man os,  

po r  i sso  deve  educá - l os  para  a  v i da ,  a té  porqu e  sua  es tada  no  

â mbi to  esco la r  é  b reve .  

Em su ma,  o  que  é  ed i f i cado  na  i ns t i tu i ção  esco la r ,  é  pos to  

e m prá t i ca  no  mundo  e xte rno ,  por  esse  mot i vo  o  educador  te m 

pape l  dec i s i vo na  v i da  da c r i ança,  podendo con t r i bu i r  de fo rma  

pos i t i va  ou  negat i va  para  seu  desenvo l v imento  e sco la r  e  soc ia l .  A 

sa la  de  au la  deve  ser  u m a mbien te  onde,  os  su je i tos  desse  

p rocesso  es te ja m e m har mon ia  buscando a vanços para  o  

aprend i zado ,  é  necessár i o  que  se ja  d i l u ída  aque la p rá t i ca  em que  

o  educador  pos i c i ona -se  por  t rás  do  b i rô  e  a l uno  permanece o  

te mpo t odo  sen tado  recendo os  con teúdos.     
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